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1. INTRODUÇÃO 

 
A utilização de coprodutos provenientes da agroindústria regional de 

alimentos vem sendo estudada sob vários aspectos como alternativa na 
alimentação de animais de produção (OLIVEIRA et al., 2012). Dentre eles, o 
bagaço de uva, principal coproduto gerado na agroindústria do suco e do 
vinho, apresenta um grande potencial de utilização na alimentação de ruminantes, 
devido a seu elevado teor de fibra e proteína. 

 Entretanto, antes de se introduzir produtos alternativos como o bagaço na 
dieta de ruminantes, é importante avaliar os efeitos destes alimentos sob a 
microbiota e demais características ruminais. O pH ruminal é um importante 
parâmetro a ser avaliado, pois este apresenta grande interação com as trocas e 
tipos de dietas ofertadas aos animais. Portanto, o pH afeta, não somente produtos 
finais da fermentação, mas também a taxa de crescimento das bactérias e dos 
protozoários, podendo, dessa forma, ocorrer variações nos microrganismos 
predominantes no rúmen (LAVEZZO et al., 1998). Com alterações de pH 
ultrapassando os valores fisiológicos, pode-se desencadear uma série de 
doenças metabólicas importantes como acidose ou alcalose, afetando a saúde do 
animal. Segundo GONZÁLES et al. (2000), o pH varia de acordo com o tipo de 
alimento e o intervalo temporal entre a última refeição e a obtenção de uma 
amostra para verificação do pH.  

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar os valores de 
pH do líquido ruminal de ovinos confinados, alimentados ou não com bagaço de 
uva em substituição ao volumoso. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi conduzido no pavilhão de ovinos do Núcleo de Pesquisa, 

Ensino e Extensão em Pecuária (NUPEEC/UFPel) da Universidade Federal de 
Pelotas.Foram utilizadas 12 fêmeas ovinas confinadas, apresentando peso médio 
de 45 Kg e idade média de 18 meses. 

 Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos: grupo 
tratamento (GT) e grupo controle (GC), onde recebiam água ad libitum e dietas 
ofertadas em cochos individuais fornecidas às 8:30 e às 16:30h. A dieta fornecida 
aos ovinos do GC foi composta de 44,30% de concentrado comercial, 39,7% de 
feno de alfafa e 16% de capim arroz. O GT recebia uma dieta de 44,30% do 
mesmo concentrado do GC, 30,63% do mesmo feno do GC e 25,06% de bagaço 
de uva, sendo assim,  utilizado o coproduto como substituito ao volumoso. As 
dietas foram calculadas para manterem-se isoproteicas e isoenergeticas em 



 

ambos os grupos. Antecedente ao período experimental, os animais foram 
submetidos a um período de adaptação prévio à dieta, como é proposto por 
DEOHORITY (1977) compreendendo 21 dias.  

As coletas de líquido ruminal foram realizadas anterior a alimentação dos 
animais no turno da manhã, em intervalos de sete dias, por um período total de 28 
dias, totalizando 4 coletas. O líquido ruminal foi coletado através de sonda oro-
ruminal e o conteúdo armazenado em frascos estéreis para medição imediata do 
pH através de um pHmêtro de bancada. A análise estatística foi realizada através 
do pacote estatístico SAS , versão 9.3 (SAS INSTITUTE, 1999). Os resultados 
foram submetidos á análise de variância, e as médias ao teste de Tukey, sendo 
considerada diferença estatística significativa um p<0,05. 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Ao observarmos a figura 1, nota-se que não houve diferença(p=0,1837)  
em função dos tratamentos e a correlação entre tratamentos e coletas (p=0,3885). 
Este resultado era esperado, visto que as dietas foram calculadas a fim de 
fornecerem os mesmos teores de proteína, fibra e energia. Entretanto, foi 
encontrada uma diferença significativa do pH ruminal entre as semanas de 
coletas para ambos os grupos. Isso pode ser explicado, provavelmente, em 
função do maior teor de fibras nas dietas.  
  

. 
FIGURA 1. pH ruminal de ovinos confinados recebendo ou não coproduto de uva 

na dieta em substituição ao volumoso. 
 

Conforme demonstrado na tabela 1, o coproduto contém mais Fibra 
Detergente Neutra (FDN) quando comparado com o feno de alfafa. Porém no 
grupo controle, o incremento do capim de arroz, utilizado para equiparar os teores 
de fibra, pode ter resultado em um comportamento ruminal semelhante. 

A fibra da dieta afeta profundamente a digestibilidade no rúmen e estimula 
a mastigação (WELCH and SMITH, 1970). Por consequência, com o estímulo da 
mastigação, a produção de saliva se eleva, sendo um importante tamponante do 
fluído ruminal, elevando seu pH. A saliva é rica em tampões fosfato e bicarbonato, 
sendo que o fosfato possui menos importância como tampão, mas mesmo assim, 
neutraliza ácidos presentes no rúmen (COUNOTTE et al., 1979). 

Uma das maneiras de atuação do bicarbonato salivar é por meio da via de 
incorporação da água (28%) via ácido carbônico, sendo uma importante via de 



 

remoção de íons hidrogênio. Uma grande fração dos íons hidrogênio é removida 
pelo sistema tampão carbonato, onde os íons hidrogênio (H+) combinam-se com 
bicarbonato (HCO3-) para formar ácido carbônico (H2CO3) que é rapidamente 
convertido em água (H2O) e gás carbônico (CO2) (ALLEN et al., 2004).  

 
Em um trabalho desenvolvido por MERTENS (2001), utilizando a resposta 

fisiológica de vacas leiteiras em relação a variações de teor de fibra nas rações, 
foi apresentada uma relação diretamente proporcional entre FDN (%), secreção 
de saliva (L/d), e pH ruminal, onde, dietas com os maiores teores de FDN 
resultaram em uma grande produção de saliva e um pH próximo a 7, ambiente o 
qual favorece bactérias celulolíticas e a digestibilidade ruminal. 

VAN NIEKERK et al. (2002), avaliaram o pH ruminal de ovinos em pasto de 
Panicum maximum cv. Gatton em diferentes estágios de maturidade, e 
encontraram diferença estatística nos valores de pH ruminal, sendo observados 
valores de pH maiores no estágio final de floração em comparação como a 
forragem no estado vegetativo. As possíveis razões para o aumento do pH 
ruminal, com a forragem amadurecida, pode ser devido a um maior teor de fibra, 
assim como os resultados encontrados no presente estudo.  

  Logo, para ter uma resposta mais expressiva de como as dietas 
influenciaram o pH e, de certa maneira, o ambiente ruminal dos animais do 
presente estudo, é necessária a avaliação complementar de outros parâmetros do 
líquido ruminal como cor, odor, consistência, tempo de sedimentação, redução de 
azul de metileno, movimento e contagem de protozoários, além do 
comportamento ingestivo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a inclusão do coproduto de uva na alimentação dos ovinos 

não alterou os valores fisiológicos do pH dos animais. Sendo assim, esse efeito 
pode servir de base para mais estudos com coprodutos de uva em dietas de 
confinamento, tendo em vista a alta disponibilidade e o baixo custo de aquisição 
deste produto. 
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